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Introdução 
 
O cultivo de hortaliças, a nível industrial ou doméstico, 
requer cuidados e controles que facilitem o seu 
desenvolvimento. Para isso, a utilização de agrotóxicos no 
controle de pragas que danificam o cultivo é frequente na 
agricultura atual, mesmo sabendo os riscos de tal prática 
(MICHEREFF FILHO et al. 2009). 
Uma forma alternativa, para o controle dessas pragas, é a 
utilização de inseticidas feitos a partir de compostos 
orgânicos naturais. Existe uma grande variedade destes 
compostos, que podem ser utilizados para tal propósito, 
podendo, até mesmo, serem preparados manualmente, 
assim como, também, serem cultivados de forma 
intercalada com hortaliças. Inseticidas naturais são muito 
eficientes no controle de pragas existentes em hortas 
orgânicas escolares e/ou comunitárias, por não prejudicar 
o desenvolvimento, sabor e qualidade do alimento 
(SANTOS et al. 2013). 
Neste sentido, o presente trabalho teve como objetivo 
realizar o controle de pragas que comprometem o 
desenvolvimento das hortaliças cultivadas na Escola 
Modelo Municipal Remy Archer, no município de Codó, 
MA, por meio de inseticidas feitos a partir de compostos 
orgânicos naturais.  
 

Resultados e Discussão 
 
Este trabalho foi realizado na Escola Modelo Municipal 
Remy Archer, no município de Codó, MA, com os alunos 
do 6° e 7° ano do Ensino Fundamental. Primeiro, buscou-
se saber o que estes alunos possuíam de conhecimento a 
cerca de controle de pragas que acometem hortaliças. Em 
seguida, foi ministrada uma palestra aos alunos sobre para 
que e como é feito este controle, os tipos de controles 
naturais e os benefícios para à saúde do homem ao se 
consumir produtos orgânicos naturais (Figs. 1 e 2). 
Após a palestra, foi feito o preparo dos inseticidas naturais 
à base de: a) alho, que foi triturado e dissolvido em 
solução aquosa; b) hortelã, preparado como infusão; c) pó 
de café, que foi colocado para secar ao sol. Os inseticidas 
de alho e hortelã foram borrifados na superfície folhear da 
pimenta, pimentão e berinjela; o pó de café foi aplicado no 
solo ao redor das hortaliças (Figs. 3 e 4). Estes três 
produtos foram aplicados a cada oito dias durante um 
mês.  
Após os oito primeiros dias, já houve uma diminuição 
significativa na quantidade dos insetos na horta. O alho 
atuou na redução de cochonilhas e pulgões, como indicado 
por (SOUZA et al. 2007). A hortelã auxiliou na redução dos 
pulgões. E o pó de café repeliu as formigas. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  Figura 1. Seminário ministrado.     Figura 2. Conhecendo as hortaliças. 

 
 
 
 
 
 
 
   

 
Figura 3 e 4. Aplicação dos inseticidas naturais nas hortaliças. 

 

Conclusões 
 
O uso de compostos orgânicos naturais como inseticidas 
são métodos eficazes para o combate de pragas nas 
hortaliças, tais como, pulgões, cochonilhas e formigas. 
Esta prática não agride o meio ambiente e não altera o 
desenvolvimento e a qualidade nutritiva das hortaliças, 
produzindo alimentos benéficos à saúde do homem. Além 
disso, contribuiu para a educação ambiental dos alunos do 
ensino fundamental da rede pública da Escola Modelo 
Municipal Remy Archer, no município de Codó, MA.   
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